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Trichogramma galloi é um importante parasitoide de Diatraea saccharalis, 
principal praga da cana-de-açúcar. Como vários produtos químicos são 
utilizados no manejo dessa cultura, o presente trabalho objetivou avaliar a 
repelência de alguns produtos fitossanitários sobre adultos do parasitoide T. 
galloi e seu efeito na emergência dos descendentes. Os ensaios foram 
conduzidos em câmara climática a 23 ± 2ºC, UR de 60 ± 10% e fotofase de 14 
h. Os seguintes produtos foram avaliados: inseticidas químicos 
clorantraniliprole, etiprole, tiametoxam, triflumuron, lambda-
cialotrina+tiametoxam, fipronil; fungo  Metarhizium anisopliae; herbicidas 
clomazone e diurom + hexazinona; e os reguladores de crescimento de plantas 
sulfometurom-metílico e trinexapaque-etílico, nas maiores concentrações 
recomendadas à cana-de-açúcar. Para a avaliação de repelência de cada 
produto, realizou-se teste com livre chance de escolha, onde 30 ovos de D. 
saccharalis foram imersos em água destilada e outros 30 na calda do produto a 
ser testado. Cada uma das massas de ovos destes dois tratamentos foi 
transferida para um tubo de vidro, sendo os mesmos interligados por um 
conector de papel com um orifício central, por onde um tubo menor foi 
acoplado para liberação de três fêmeas de T. galloi, previamente alimentadas e 
idade de 24 h. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com 
15 repetições para cada produto avaliado. Avaliou-se a repelência, o número 
médio de ovos parasitados por fêmea e a emergência. Observou-se que 
clorantraniliprole, triflumurom e sulfometurom-metílico não repeliram o 
parasitoide e nem afetaram o número de ovos parasitados. Para a emergência, 
verificou-se que os produtos M. anisopliae, tiametoxam, clomazone, diurom + 
hexazinona e sulfometurom-metílico não afetaram essa característica biológica.   
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